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Professor fala sobre 
a tecnologia e mundo 
virtual no ambiente 
escolar

Montes Claros vai 
aperfeiçoar o combate 
ao abuso sexual infantil

SAÚDE 6

REGIONAL 4

Água tratada chega a 1,7 mil moradores 
da zona rural de Januária 
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Junho é o Mês Mundial da Conscientização da 
Infertilidade, campanha que tem o objetivo de com-
bater a desinformação e prover auxílio a pessoas nes-
ta condição. Segundo um novo relatório publicado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 
1 a cada 6 pessoas (17,5%) no mundo enfrentam di-
ficuldades para engravidar. 

Na comemoração dos 111 anos 
de Pirapora, o prefeito Alex Cesar 
assinou Ordem de Serviço para a ex-
tensão da rede em iluminação pública 
para atender a população. No total se-
rão 137 ruas atendidas e já determina-
das pelo departamento de iluminação 
pública. 

Até 65% das tentantes não engravidam por 
distúrbios emocionais

Prefeito assina Ordem de Serviço para 
extensão de rede elétrica em Pirapora

Marcelo Freitas indica emenda de R$ 1 mi 
para custeio da assistência ao HDG
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COPASA/ DIVULGAÇÃO

POLÍTICA 3

O IFNMG, em Montes Claros recebe hoje 
(6), a partir das 9h, as inscrições para o processo 
seletivo de preenchimento de 154 vagas rema-
nescentes em três cursos superiores.  As inscri-
ções devem ser feitas presencialmente, no setor 
de Registros Acadêmicos da instituição, até o dia 
13, sempre entre 9h às 11h20, 13h às 17h. As 
inscrições poderão ser efetuadas pessoalmente 
pelo candidato ou por terceiros, por meio de 
procuração.

Com o objetivo de ampliar o fornecimento de água tratada à população residente em comunidades rurais, a Companhia 
de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) iniciou, em maio, obras de implantação dos sistemas de abastecimento de água nas 
localidades de Caraíbas, Carrasco, Lapão, Laranjeiras, Pé de Serra, Tocantins e Várzea Bonita, em Januária.

IFNMG realiza processo 
seletivo para 150 
vagas remanescentes 
em Montes Claros 

POLÍTICA 3

Surdos e profissionais da educação espe-
cial precisam ter maior participação na ela-
boração de políticas públicas para pessoas 
com deficiência, como o Plano Nacional de 
Educação (PNE), disseram os convidados da 
audiência pública da Comissão de Educação 
(CE) nesta segunda-feira (5). 

Debatedores cobram 
participação de surdos 
no Plano Nacional de 
Educação

Na manhã dessa segunda-feira (5), o deputado federal delegado Marcelo Freitas - acompa-
nhado do presidente do Cimams, Valmir Morais de Sá – em visita ao Hospital Dilson Godinho 
destinou R$ 1 milhão para o incremento temporário ao custeio de assistência hospitalar e 
ambulatorial na atenção de média e alta complexidade. 
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Construindo relacionamentos duradouros: a 
experiência omnichannel no mercado de seguros

Armagedons, desperdício e crack

Meio Ambiente e Inclusão Social: nossa casa, um Lar!

Supletivo online viabiliza conclusão 
dos estudos em qualquer idade

Com o avanço da tecnologia, 
a transformação digital tem apre-
sentado diferentes recursos para 
auxiliar as atividades dos negó-
cios em vários segmentos, e o se-
tor de seguros não poderia ficar 
de fora. Para atender às demandas 
dos consumidores modernos, que 
exigem rapidez e praticidade, as 
seguradoras têm investido em 
novas ferramentas para se adaptar 
ao ritmo acelerado do mercado 
atual. Dito isto, a estratégia om-
nichannel se apresenta como uma 
excelente forma de otimizar o di-
álogo com o cliente e aprimorar 

sua experiência. Mas como tudo 
isso funciona?

Uma estratégia omnichannel 
consiste na integração de todos 
os canais de comunicação e ven-
das disponibilizados por uma em-
presa, como o website, WhatsApp, 
Instagram, Facebook Messenger, 
E-mail e SMS. Esta abordagem 
busca proporcionar uma experi-
ência de compra e atendimento 
contínua e personalizada, permi-
tindo que os clientes iniciem uma 
interação em um canal e finali-
zem em outro, sem perder infor-
mações ou precisar repetir suas 

solicitações. Em outras palavras, 
seu objetivo é proporcionar uma 
experiência livre de interrupções, 
independente do canal utilizado 
pelo consumidor.

No mercado de seguros, a ado-
ção da estratégia omnichannel 
é uma excelente aliada para for-
talecer o relacionamento com o 
cliente e estar sempre à frente em 
termos de qualidade no atendi-
mento. Afinal, na ocasião do sur-
gimento de qualquer necessidade 
advinda do segurado, ele passa a 
ter uma ampla gama de possibili-
dades para solicitar apoio e tirar 

dúvidas.
Nesse sentido, a implemen-

tação de chatbots também surge 
como uma alternativa para apri-
morar o atendimento das segura-
doras. Programados para respon-
der de forma instantânea, eles 
podem ser treinados com dife-
rentes informações que envolvem 
desde apólices e produtos até dú-
vidas comuns sobre seguros. Assim, 
o cliente recebe um atendimento 
rápido e confiável, e caso sua soli-
citação necessite de mais apoio, o 
chatbot pode direcionar a solicita-
ção para o canal adequado.

Seguindo esta lógica, ser uma 
empresa omnichannel também 
apresenta vantagens internas na efi-
ciência operacional das segurado-
ras. A integração de sistemas e pro-
cessos em diferentes canais resulta 
na redução de esforços para buscar 
informações, otimizando o tempo 
de trabalho e a produtividade das 
equipes de vendas e atendimento, 
o que também significa a redução 
de custos.

Outro ponto importante na in-
tegração dos canais é a obtenção 
de mais clareza acerca do compor-
tamento do consumidor. Por meio 

da obtenção de dados de diferentes 
fontes, é possível ter uma compre-
ensão melhor acerca das necessi-
dades e preferências do segurado. 
Desta forma, torna os produtos e 
serviços oferecidos mais personali-
zados e relevantes.

Em suma, uma experiência om-
nichannel é capaz de criar vínculos 
mais fortes entre a seguradora e o 
segurado. Quando bem executa-
da, oferece conveniência, suporte 
consistente e personalização do 
atendimento, contribuindo para o 
aumento da fidelidade e chances de 
retenção do cliente.

O futuro sustentável do planeta, 
que todos almejamos, está intrin-
secamente ligado à construção de 
estruturas sociais inclusivas. Acredi-
to firmemente que essa é a melhor 
estratégia para alcançarmos o desen-
volvimento sustentável: combatendo 
as barreiras sociais existentes em 
nossa sociedade. Somente quando 
superarmos as desigualdades e pro-
movermos a inclusão, poderemos 
transformar nossa casa comum em 
um verdadeiro lar para toda a huma-
nidade.

É inegável que a necessidade 
financeira, a miséria, bem como o 
consumismo desenfreado, são fato-
res impulsionadores da insustenta-
bilidade ambiental. Enquanto alguns 
vivem em excesso, desperdiçando re-
cursos preciosos, outros lutam para 
satisfazer suas necessidades básicas. 
Essas disparidades sociais criam um 

ciclo vicioso de degradação ambien-
tal e exclusão social, que ameaçam a 
harmonia de nosso planeta.

Para alcançar um modelo de 
desenvolvimento verdadeiramente 
sustentável, devemos eliminar essas 
chagas estruturais que dividem nos-
sa sociedade. Isso significa erradicar 
a pobreza, garantir acesso igualitário 
à educação, à saúde, ao saneamento 
básico e a outros direitos fundamen-
tais. Ao proporcionar dignidade a 
todas as pessoas, construiremos as 
bases para uma sociedade ambiental-
mente equilibrada, na qual ninguém 
será deixado para trás.

As soluções para alcançar essa so-
ciedade ambientalmente harmônica 
não surgirão de ações isoladas, mas 
sim por meio da colaboração efetiva 
das mais diversas e plurais indivi-
dualidades. Cada pessoa, com suas 
capacidades, potencialidades e expe-

riências únicas, possui um papel fun-
damental nessa jornada. Devemos 
unir nossas forças, trabalhando em 
conjunto para encontrar soluções 
inovadoras e sustentáveis.

A construção de uma sociedade 
ambientalmente sustentável exige 
o engajamento de todos, sejam 
governos, empresas, organizações 
da sociedade civil ou cidadãos co-
muns. Somente por meio do tra-
balho colaborativo e da busca de 
consenso poderemos superar os 
desafios complexos que enfren-
tamos. É preciso criar sinergias 
entre os diferentes setores, com-
partilhar conhecimentos e promo-
ver ações conjuntas em prol do 
bem-estar social e da preservação 
ambiental.

Entretanto, não devemos per-
der de vista o fato de que a sus-
tentabilidade também está intrin-

A educação é um direito consti-
tucional garantido para todo e qual-
quer cidadão brasileiro. Exposta 

essa lei, é dever do governo garan-
tir que em todo território nacional 
haja instituições de ensino capazes 

de atender crianças e jovens no pe-
ríodo escolar até sua formação no 
ensino médio.

Aprendamos a respeitar a Vida, 
do contrário a deusa morte multipli-
cará o seu trabalho. Foi o que reafir-
mei em 1991, na Serra do Pilar, em 
Vila Nova de Gaia, Portugal, gravan-
do o programa Boa Vontade, para a 
Rede Bandeirantes de Televisão, do 
Brasil.

Muita gente pensa que o Arma-
gedom (Apocalipse de Jesus, 16:16) 
se refere apenas à possibilidade de 
guerra nuclear, química, bacterio-
lógica, cibernética. Mas qualquer 
desrespeito às criaturas, que nem 
mesmo podem defender-se no 
útero materno, é um Armagedom. 

O crime organizado é um Armage-
dom. O analfabetismo espiritual e 
material é um Armagedom. A implo-
são da família é um Armagedom. O 
avanço tecnológico sem o espírito 
de solidariedade social é um Arma-
gedom. O fanatismo religioso é um 
Armagedom. O materialismo des-
bragado é um Armagedom. A fome 
é um Armagedom. O Armagedom 
está à nossa mesa: os vegetais cheios 
de agrotóxicos, as carnes repletas de 
antibióticos e hormônios. O Arma-
gedom reflete-se nas águas poluídas 
dos oceanos, lagos, rios e, mesmo, 
fontes. Os flagelados da seca e das 

inundações padecem um Armage-
dom. Sair às ruas para o serviço, o 
estudo ou a diversão, sem a certeza 
de um retorno tranquilo ao lar, dian-
te da violência e da insegurança que 
por toda parte hoje se manifestam, 
o que é isso senão um Armagedom? 
A falta de Amor nos corações é um 
gerador de Armagedons. As pessoas 
ficam esperando o Armagedom, e 
ele já está aí... criado por nós.

E vejam só a conclusão do estu-
do inglês “Global Food; Waste not, 
Want not”, que constitui outro ina-
creditável Armagedom. Ele apon-
ta que, a cada ano, cerca de dois 

bilhões de toneladas de alimentos 
têm como destino o lixo. É simples-
mente mais de um terço da comida 
do planeta e o número continua 
aumentando. Esses dados, sobre o 
desperdício que ocorre no mundo, 
revelam paradoxo capaz de ques-
tionar nossa própria condição de 
civilizados.

Respeito à Vida

Entretanto, os problemas têm 
solução quando os seres humanos 
realmente se dispõem a resolvê-los. 
É uma questão de respeito ao divino 

privilégio de existir. Por isso, aqui se 
encaixa como uma luva este pensa-
mento de Henry Ford (1863-1947), 
que certa vez definiu a Boa Vonta-
de como a maior força da Vida: “Os 
tempos de riqueza não nascem por 
acaso. Surgem como resultado de 
muito esforço e pertinácia”.

Esse mesmo empenho devemos 
empregar no combate às drogas 
que infelicitam tantas famílias e na 
devida reabilitação dos seus usu-
ários. O crack, o álcool, o tabaco, 
só para citar alguns, são, portanto, 
lamentáveis Armagedons a serem 
superados, o que demanda muita 

união, uma consciência imprescin-
dível em qualquer frente de traba-
lho.

Perto de Jesus, longe dos pro-
blemas

Digo sempre aos jovens na LBV: 
Quanto mais perto de Jesus, mais 
longe dos problemas.

No Evangelho do Cristo Ecumê-
nico, o Divino Estadista, encontra-
mos excelentes diretrizes do com-
portamento ideal para a vivência 
em sociedade, tendo o bom senso 
como guia de todas as horas.

secamente ligada à realização da 
dignidade humana. Apenas quando 
as pessoas tiverem suas necessidades 
básicas atendidas, quando tiverem 
acesso a oportunidades de cresci-
mento e quando forem respeitadas 
em sua diversidade, é que podere-

mos dizer que nossa casa comum é 
um verdadeiro lar para todos.

Portanto, a construção de um fu-
turo sustentável requer ações concre-
tas para eliminar as barreiras sociais 
e promover a inclusão. Devemos 
trabalhar incansavelmente para 

alcançar uma sociedade na qual a 
igualdade e a sustentabilidade an-
dem de mãos dadas. Somente as-
sim poderemos transformar nossa 
casa comum em um lar acolhedor 
para cada ser humano e para as 
futuras gerações.

Para contextualizar, o Brasil 
tem uma enorme área territorial, 
e o poder aquisitivo dos estados e 
também das pessoas varia muito de 
norte a sul do país. A região sudes-
te conta com maior arrecadação e, 
com mais recursos, há mais oferta 
de ensino. Já nas regiões norte e 
nordeste acontece justamente o in-
verso – menos oferta de emprego, 
renda relativamente menor, e uma 
rede de ensino pouco acessível.

Neste retrato, constata-se uma 
evasão escolar maior durante os en-
sinos fundamental e médio nessas 
regiões onde a classe social é mais 
baixa. Segundo um levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a região Nor-
deste apresentou, em 2019, uma 
das maiores taxas de evasão escolar 
no país, com 12,2% de jovens de 15 
a 17 anos fora da rede de ensino.

O principal motivo do abando-
no dos estudos nessa faixa etária, 
de acordo com o estudo, envolve 

o quesito financeiro, o que obriga 
esses jovens a deixarem a escola e, 
precocemente, começarem a tra-
balhar para ajudar no sustento da 
família. Dessa forma, essas pessoas 
não conseguem conciliar a jornada 
de trabalho com o ensino.

Outros motivos relatados pelos 
pesquisados são as condições pre-
cárias das escolas, dada a falta de 
infraestrutura; distância e inviabili-
dade de transporte; pífia remunera-
ção dos professores; e gravidez não 
planejada, que ajudam a contribuir 
negativamente para esse cenário.

Ainda segundo o IBGE, o atraso 
ou abandono escolar em 2019 atin-
gia 12,5% dos adolescentes de 11 a 
14 anos e 28,6% das pessoas de 15 
a 17 anos. Já entre os jovens de 18 
a 24 anos, quase 75% estavam atra-
sados ou abandonaram os estudos.

Considerando todas as faixas 
de idade, o Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2021 – EJA conta-
bilizou 52,1 milhões de brasileiros 

que não concluíram o ensino fun-
damental e outros 19,2 milhões que 
não terminaram o ensino médio.

Em 2008, a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), passou a fazer par-
te das Leis das Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) e ficou reconheci-
da como de Direito Público, sendo 
uma modalidade de ensino que en-
globa principalmente o ensino mé-
dio, e recebe jovens e adultos que 
não completaram os anos da educa-
ção básica em idade apropriada por 
qualquer motivo.

Nesse sentido, o supletivo à dis-
tância (EJA EAD) é uma excelente 
oportunidade para concluir os estu-
dos na metade do tempo e a distân-
cia – o que permite conciliar com a 
rotina. Concluir os estudos abrem 
caminhos para um emprego melhor 
e possibilita ingressar em um curso 
superior. Em tempo, Albert Einstein 
disse: “Lembre-se que as pessoas 
podem tirar tudo de você, menos o 
seu conhecimento”.
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Diretor pede ajuda para desafetar rua dos fundos e transformá-la em uma área de 
convivência e atendimento mais humanizado aos pacientes do SUS  

Em visita ao HDG, Marcelo Freitas anuncia Em visita ao HDG, Marcelo Freitas anuncia 
emenda de R$ 1 mi para assistênciaemenda de R$ 1 mi para assistência

Debatedores cobram participação de Debatedores cobram participação de 
surdos no Plano Nacional de Educaçãosurdos no Plano Nacional de Educação

Governo estadual ainda não tem data para Governo estadual ainda não tem data para 
recomposição para segurançarecomposição para segurança

A audiência pública com o tema "Educação Especial e Educação Bilíngue de Surdos no novo PNE: nada sobre nós, sem nós" foi 
realizada por videconferência; na tela, Fabiana Maria das Graças, representante da Fenapaes

Na manhã dessa segunda-feira 
(5), o deputado federal delegado 
Marcelo Freitas, acompanhado 
de comitiva de assessores e do 
prefeito de Patis e presidente do 
Consórcio Intermunicipal Multifi-
nalitário da Área Mineira da Sude-
ne (Cimams), Valmir Morais de Sá, 
fizeram uma visita de cortesia ao 
Hospital Dilson Godinho (HDG).  

O parlamentar foi recebido 
pelo diretor-administrativo do 
HDG, o médico cardiologista Éder 
Tadeu Pinheiro Brandão, o supe-
rintendente Antônio Cezar dos 
Santos, e o médico radio-oncolo-
gista e deputado estadual Arlen de 

Paulo Santiago Filho.   
O deputado federal anunciou a 

destinação de recursos financeiros 
de emenda parlamentar no valor 
de R$ 1 milhão para o incremento 
temporário ao custeio de assistên-
cia hospitalar e ambulatorial na 
atenção de média e alta comple-
xidade.

Na oportunidade, o diretor-ad-
ministrativo Éder Brandão agra-
deceu ao deputado e ressaltou as 
inúmeras vezes em que o ele des-
tinou verbas através de emendas 
parlamentar para ajudar no cus-
teio da assistência hospitalar.

“Só temos que agradecer ao de-

putado delegado Marcelo Freitas 
que sempre coloca recursos aqui 
no HDG, e que nos ajuda como 
parceiro, assim como o deputa-
do Arlen Santiago, que também 
sempre nos ajuda com emendas 
importantes para mantermos o 
atendimento à população norte-
-mineira que nos procura para 
diversos procedimentos através 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
como oncologia, nefrologia, car-
diologia e outros”, ressaltou o di-
retor-administrativo.

Brandão aproveitou a oportu-
nidade para solicitar o fechamento 
da rua dos fundos do HDG, a rua 

José Antônio Rodrigues (antiga 
rua Jacaracy), onde fica a entrada 
da radioterapia e quimioterapia, 
para que ela possa ser transfor-
mada em uma área de convivência 
e atendimento mais humanizado 
aos pacientes do SUS.  

“Solicitamos ao deputado fede-
ral uma atenção especial para que 
nos ajude a fechar essa rua aqui 
dos fundos para que possamos 
transformá-la em uma área de con-
vivência melhor e adequada para 
o atendimento mais humanizados 
dos nossos pacientes. Solicitamos 
o seu apoio neste sentindo”, fri-
sou.

O delegado e deputado federal 
Marcelo Freitas ressaltou a des-
tinação de recursos de custeios 
e se comprometeu em ajudar no 
pedido do fechamento da rua José 
Antônio Rodrigues.   

“É uma honra estarmos aqui 
hoje, visitando e conhecendo um 
pouco mais do trabalho assisten-
cial que é desenvolvido pelo Hos-
pital Dilson Godinho. Aprovei-
tamos para anunciar a indicação 
de 1 milhão de reais, inicialmente 
para ajuda de custeio, para que 
o HDG possa desenvolver o seu 
trabalho assistencial. Quer dizer 
que nós vamos brigar, inclusive 

junto ao Governo Federal, para 
que a gente consiga via Portaria 
544, os recursos que o hospital 
precisa, pois sabemos que o HDG 
se encontra em déficit para a usa 
manutenção, que não é barato. É 
de conhecimento de todos que o 
SUS está subfinanciado e precisa-
mos resolver esse problema com a 
máxima urgência. E vocês podem 
contar com a nossa ajuda para a 
desafetação dessa rua para que 
possamos propiciar melhor qua-
lidade de vida das pessoas e que 
continue a prestação de serviço 
de excelência para a população”, 
finalizou o parlamentar.

Surdos e profissionais da edu-
cação especial precisam ter maior 
participação na elaboração de po-
líticas públicas para pessoas com 
deficiência, como o Plano Nacional 
de Educação (PNE), disseram os 
convidados da audiência pública 
da Comissão de Educação (CE) 
nesta segunda-feira (5).

Foi o quarto debate do ciclo de 
audiências requerido pelo sena-
dor Flávio Arns (PSB-PR) visando 
nortear a elaboração do PNE para 
os decênio de 2024 a 2034. Arns 
informou que há expectativa de o 
governo apresentar a proposta no 
segundo semestre deste ano. O se-
nador disse que a comissão deve se 
antecipar no assunto.

Segundo Arns, que presidiu 
o debate com o tema “Educação 
Especial e Educação Bilíngue de 
Surdos no novo PNE: nada sobre 
nós, sem nós”, o lema baliza os 

trabalhos da comissão. O senador 
relembrou projetos de lei que con-
taram com a participação social, 
como o da Lei 14.191, de 2021, 
pela qual a instrução bilíngue dos 
surdos foi qualificada como uma 
modalidade de ensino. A lei foi 
proposta por Arns para atender a 
demanda da comunidade surda 
brasileira, apresentada pela Fede-
ração Nacional de Educação e Inte-
gração dos Surdos (Feneis).

“A gente precisa dialogar, enten-
der os pontos de vista. Nós [tam-
bém] aprovamos no Senado Fede-
ral, no ano passado, um projeto de 
lei para termos a semana nacional 
da autodefensoria [das Associações 
de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais]. Ou seja, se fizermos uma po-
lítica pública para a agricultura fa-
miliar, vamos escutar o agricultor... 
Na educação é a mesma coisa”, 
disse o senador, referindo-se ao PL 

4/2020, que cria a Semana Nacional 
da Valorização e Promoção dos Au-
todefensores das Apaes

Diretora de Políticas Educacio-
nais e Linguísticas da Feneis, Fla-
viane Reis explicou que as escolas 
bilíngues para deficientes auditivos 
já são previstas no PNE vigente 
(Lei 13.005, de 2014). Nessas ins-
tituições, o aluno com deficiência 
auditiva é alfabetizado na língua 
brasileira de sinais (Libras) como 
primeira língua e em português 
escrito como segunda. Segundo 
a lei, uma das metas do Estado é 
universalizar aos jovens com defi-
ciência o acesso ao ensino básico e 
ao atendimento educacional espe-
cializado. Para Flaviane, o próximo 
PNE também precisa de metas e es-
tratégias relacionadas à educação 
bilíngue. E a comunidade surda, 
observou, pode contribuir para 
alcançá-las.

Servidores da área da segurança 
pública do Estado demonstraram in-
dignação com a falta de planejamento 
do Governo do Estado para conceder 
a recomposição de perdas inflacio-
nárias da categoria. Eles lotaram o 
Auditório José Alencar da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), 
nessa segunda-feira (5), quando foi 
realizada uma audiência da Comissão 
de Segurança Pública.

Na ocasião, a secretária de Estado 
de Planejamento e Gestão, Luísa Bar-
reto, disse que, embora o governo es-
teja buscando valorizar os servidores 
públicos, a situação financeira ainda 

não torna possível a recomposição 
para a segurança pública. Ela acres-
centou que estudos nesse sentido 
continuarão a ser feitos.

Os servidores da área demandam 
uma reposição de 35,44%, o que 
compreenderia a defasagem salarial 
no período entre 2015 e 2022.

A reunião contou com a participa-
ção de quase 20 associações e sindica-
tos ligados à categoria. Representante 
de um deles, o presidente do Sindica-
to dos Policiais Penais do Estado das 
Minas Gerais, Jean Carlos Otoni Ro-
cha, questionou o motivo de a cate-
goria ainda não ter obtido a recompo-

sição, sendo que se dedica a garantir 
a segurança no Estado a despeito de 
todas as más condições de trabalho.

“É um absurdo o governo chegar 
aqui sem nenhum planejamento para 
nos conceder a recomposição”, desta-
ca Otoni.

A presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos do Sistema Socio-
educativo do Estado de Minas Gerais, 
Luzana de Assis Moreira também se 
disse estarrecida com a falta de pro-
posta por parte do governo.

Concordou com eles o presidente 
da Associação dos Oficiais da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiros de 

Minas Gerais, Ailton Cirilo da Silva, 
que cobrou do governo a criação de 
uma comissão permanente de nego-
ciação para que se evite, anualmente, 
o desgaste em torno da recomposição 
para a categoria.

Baixos salários adoecem categoria

Presidente do Sindicato dos Servi-
dores da Polícia Civil de Minas Gerais, 
Wemerson Silva de Oliveira falou que 
um servidor da Polícia Civil recebe 
um salário menor que um soldado 
da PM e dos Bombeiros. “Precisamos 
modernizar a carreira da Polícia Civil”, 

defendeu. Ele comentou que os bai-
xos salários e as condições de traba-
lho estão adoecendo esses servidores.

O presidente da Associação dos 
Praças Policiais e Bombeiros Milita-
res de Minas Gerais, Heder Martins 
de Oliveira, lembrou que, no ano 
passado, em campanha pela recom-
posição, foi reivindicado percentual 
diferenciado para a categoria.

Para representante do Sindifisco, 
falta vontade política

Vice-Presidente do Sindicato dos 
Auditores Fiscais da Receita Estadual, 

Fiscais e Agentes Fiscais de Tributos 
do Estado de Minas Gerais (Sindifis-
co-MG), Marco Antônio Couto dos 
Santos explicou que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) ressalva 
das suas vedações a recomposição 
salarial. 

“Nossa receita nos cinco primei-
ros meses de 2023 já é 3% maior que 
no mesmo período do ano passado, 
R$ 1,187 bilhão a mais”, contou. Ele 
disse que a expectativa é que, no se-
gundo semestre, essa receita cresça 
ainda mais. Em sua opinião, o que fal-
ta é vontade política para conceder a 
recomposição salarial. (Portal ALMG)
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“Gostaríamos muito que hou-
vesse um grupo de trabalho para 
isso, e que houvesse um aval das 
diretorias nacionais da educação 
bilíngue, para que haja participação 
de representante da Fenei”, afirmou 
Flaviane, que se comunicou por 
meio de Libras, com auxílio de uma 
intérprete.

ALTERNATIVAS

Membro da Coalizão Brasileira 
pela Educação Inclusiva (CBEI) e 
representante da Federação Brasilei-
ra das Associações de Síndrome de 
Down (FBASD), Arlindo Nobre cri-
ticou a falta de alternativas à Libras, 
ofertada pelo governo, como meio 
de alfabetização e aprendizado. Ar-
lindo mencionou marcos legais dos 
direitos de surdos, como a Conven-
ção Internacional da ONU de 2007, 
para demonstrar o direito dos de-
ficientes auditivos de optarem por 
qual modelo preferem seguir.

“Sou contra a abertura de esco-
las especiais para pessoas surdas do 
modo como são conduzidas. Libras 
é necessária, porém os surdos que 
não usam Libras e escolhem serem 
alfabetizados no português escrito e 
falado, devem ser respeitados pelo 
Estado e devem ter metodologias 
para que isso seja feito. No meu 
caso, no curso de direito, eu pedia 
acessibilidade por meio de legendas 
e a faculdade me empurrava inter-
pretação de libras, a contragosto”, 
reclamou Arlindo, que utiliza im-
plante coclear para abrandar sua 
surdez.

ENSINO MÉDIO

Falando pela Federação Nacio-
nal das Associações de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Fenapaes), 
Fabiana Maria das Graças, disse ser 
necessário regulamentar centros de 
ensino especiais para jovens e adul-
tos. Fabiana relatou que é comum 
jovens com deficiência auditiva, ao 
serem integrados nos colégios co-
muns para fazer o ensino médio, 
não conseguirem se adaptar e retor-
narem para o modelo bilíngue. 

“Temos grandes demandas de re-
torno de alunos adultos que saíram 
das escolas especializadas e foram 
para a rede pública. [...] Temos his-
tórias de alunos que chegaram ao 
ensino médio e voltaram buscando 
a escola especializada para fazer a 
educação escolar, e nós não pode-
mos matricular, porque não temos 
ensino médio, nem achamos que 
devemos ter”, disse a representante 
das Apaes. 

Ela também criticou o abandono 
do termo “especial” por parte da so-
ciedade como referência a pessoas 
com deficiência.

“Estamos discutindo o próprio 
nome ‘especial’, numa espécie de 
rótulo negativo. Caiu rejeitado por 
um grupo de profissionais, quere-
mos acreditar que sejam segmentos 
que desconhecem a seriedade com 
que fazemos esse trabalho”, disse 
Fabiana da Graças.

A representante da Federação 
Nacional das Associações Pestaloz-
zi (Fenapestalozzi), Silvia de Souza 
Campos, cobrou atenção aos pro-
fissionais da educação especializada 
na elaboração de políticas públicas. 
Também alertou para a falta de inves-

timento e de dados na área.
“A gente precisa ter dados de 

como estão as condições de estudos 
das pessoas com deficiência da rede 
comum e filantrópica para [...] trazer 
as interferências necessárias para de-
senvolver a educação inclusiva. Para 
dizer que ela é de qualidade e [que 
os alunos] estão, principalmente, 
felizes de estar no espaço escolar”, 
afirmou Silvia Campos.

PNE

O PNE é um plano estabelecido 
por lei, que abrange o período de 
dez anos e determina diretrizes, me-
tas e estratégias para a política edu-
cacional. Previsto na Constituição 
Federal de 1988, o plano baliza os 
estados e municípios na elaboração 
de seus respectivos documentos, 
chamados planos subnacionais. A 
integração dos entes federativos na 
área é prevista não só na Carta Mag-
na, mas também na Lei 9.394, de 
1996 (Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação - LDB). 

Nesse regime de colaboração, a 
União é responsável por coordenar 
a política nacional e dar diretrizes, 
como ocorre com o PNE. Isso tam-
bém se dá pela assistência financeira 
concedida aos demais entes, com 
a definição de matérias mínimas a 
comporem os currículos e de normas 
gerais para cursos de graduação. Os 
estados, por outro lado, são respon-
sáveis por ofertar, prioritariamente, 
o ensino médio. Já os municípios de-
vem assegurar prioritariamente o en-
sino fundamental, com auxílio dos 
estados, e além do ensino infantil e 
das creches. (Agência Senado)
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Prefeito assina Ordem de Serviço para Prefeito assina Ordem de Serviço para 
extensão de rede elétrica em Piraporaextensão de rede elétrica em Pirapora

Juvenília comemora manutenção da Juvenília comemora manutenção da 
FucamFucam

Fazenda Fazenda 
subutilizada subutilizada 
requer requer 
investimentos do investimentos do 
governogoverno
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A cidade de Juvenília recebeu 
com festa a Comissão de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), representada por 
sua presidente, a deputada Bea-
triz Cerqueira (PT). A população 
local agradeceu a manutenção da 
Fundação Educacional Caio Mar-
tins (Fucam).

A Fucam quase foi extinta pelo 
Governo do Estado. O governa-
dor Romeu Zema apresentou o 
Projeto de Lei (PL) 359/23 para 
transferir suas competências para 
a Secretaria de Estado de Educa-
ção e seus imóveis para o patri-
mônio estadual.

Mas, após a pressão dos depu-
tados da oposição, o governo re-
cuou de sua intenção original e o 
projeto foi aprovado apenas com 
a transferência de cargos em co-
missão da Fucam para a Secretaria 
de Estado de Governo.

A continuidade da Fucam foi 
comemorada em Juvenília, cidade 
cuja história se confunde com a 
da instituição. O centro educacio-
nal fundado em 1953 na margem 
direita do Rio Carinhanha, na di-
visa de Minas Gerais com a Bahia, 
deu origem ao povoado de Bom 
Sucesso, que, em 1995, viria a se 
tornar o município de Juvenília.

Nesse centro educacional, fun-
ciona a Escola Estadual Coronel 
Almeida, onde estudam 243 alu-
nos do ensino fundamental. Tam-
bém são oferecidas oficinas de 
música e de práticas esportivas.

Denise Lopo de Souza, de 14 

anos, destaca que a Fucam é um 
ambiente familiar porque seus 
pais também estudaram ali. “Pas-
sei nove anos da minha vida aqui, 
e esse tempo vai ficar marcado 
para sempre na minha vida. Eu 
gostaria que outras pessoas tives-
sem a oportunidade que eu tive”, 
conta a menina, que está no 9º 
ano.

Luane Ester dos Santos, tam-
bém de 14 anos, diz que não con-
segue imaginar como seria sua 
vida se não tivesse estudado na 
Fucam. Quando ficou sabendo da 
intenção do governo de extinguir 
a fundação, ela conta que ficou 
em estado de choque, mas agora 
respira aliviada. “Estudar na Fu-
cam é o máximo. Eu queria ficar 
aqui para sempre”, afirma.

O professor Manoel Messias 
da Silva estudou e trabalhou na 
Fucam e seus três filhos passaram 
pela instituição – as duas mais 
velhas já estão na faculdade. Ele 
conta que os últimos dias foram 
angustiantes para todos os mora-
dores de Juvenília. “A gente res-
pira Fucam. Eu e minha família 
somos frutos disso aqui”, diz.

Para Manoel, o sentimento 
agora é de alívio. “A gente agora 
pode voltar a sonhar com dias 
melhores”, conta. Na sua avalia-
ção, suas filhas não teriam tido 
condição de entrar na universida-
de sem a formação oferecida pela 
Fucam. Uma delas estuda Jorna-
lismo e a outra é aluna de Ciên-
cias Sociais. “Elas tiveram uma 
educação de qualidade aqui”, diz.

Mas nem tudo são flores na Fu-
cam. A deputada Beatriz Cerqueira 
também conheceu a situação de 
abandono da Fazenda Cantinho, 
uma das duas propriedades rurais 
que pertencem à instituição em Ju-
venília.

A área de 105 hectares está su-
butilizada. Lá, já foram oferecidos 
cursos de apicultura, inseminação 
artificial de vacas, processamento 
de frutas e agricultura orgânica, 
mas as atividades de ensino foram 
interrompidas.

Em uma área irrigada de dez 
hectares, já foram produzidas se-
mentes de milho crioulo, mas a 
produção também foi paralisada. 
Um antigo galpão habitado por 
morcegos já foi uma oficina de mar-
cenaria no passado.

Atualmente a fazenda produz 
apenas mel em seu apiário e horta-
liças orgânicas, em um projeto em 
parceria com a Emater-MG.

DEPUTADA DEFENDE 
FORTALECIMENTO DA FUCAM

Para a deputada Beatriz Cer-
queira, a visita foi importante para 

mostrar a importância da Fucam e 
para buscar o seu fortalecimento. 
“O Governo do Estado parou de 
investir na Fucam, que tem projetos 
importantíssimos. É preciso investir 
mais, para termos mais perspectivas 
de formação profissional para a ju-
ventude”, defende.

A parlamentar também comenta 
o esforço dos deputados da oposi-
ção para fazer o governo recuar de 
sua intenção de extinguir a Fucam. 
“Nossa vitória, em um primeiro mo-
mento, parecia impossível. Mas se 
tornou possível porque o governo 
desistiu, e nós não desistimos. Nós 
vencemos e a Fucam fica!”, come-
mora.

Fundada em 1948, a Fucam ofe-
rece a crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social 
educação básica e atividades de for-
mação voltadas para a redução da 
pobreza no campo.

Seus centros educacionais estão 
localizados em Esmeraldas (Região 
Metropolitana de Belo Horizonte), 
Riachinho (Noroeste de Minas) e 
outras quatro cidades do Norte de 
Minas: Buritizeiro, São Francisco, 
Januária e Juvenília. (Portal ALMG)

Na comemoração dos 111 anos 
de Pirapora, o prefeito Alex Cesar 
assinou Ordem de Serviço para a 
extensão da rede em iluminação 
pública para atender a população. 
No total serão 137 ruas atendidas 
e já determinadas pelo departa-
mento de iluminação pública.

Ainda de acordo com o setor, 
não havia projeto de extensão 
nos últimos oito anos. Com a 
assinatura os projetos serão ini-
ciados, organizados e concluídos 

para aprovação e inclusão no sis-
tema da companhia elétrica.

De acordo com o engenheiro 
eletricista, Breno Braga, “após 
oito anos a Prefeitura de Pirapo-
ra por determinações do prefeito 
Alex Cesar voltará a realizar ex-
tensão de rede em iluminação pú-
blica para atender a população. A 
espera acabou!” Destacou Breno.

“Quando chegamos na Prefei-
tura, não tinha nenhum projeto, 
seja na área de construção, re-

formas ou ampliação. Começa-
mos tudo do zero! O que se vê 
em Pirapora, hoje, é fruto de um 
trabalho permanente de todos os 
servidores. Estamos trocando as 
lâmpadas em Led e agora vamos 
ampliar a extensão de rede de 
iluminação. Muitos anos sem que 
esse projeto acontecesse e agora 
será realidade, ainda temos mui-
tos bairros que necessitam des-
ses serviços”, concluiu o prefeito 
Alex César. (Ascom PMP)
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Professor fala sobre a tecnologia e Professor fala sobre a tecnologia e 
mundo virtual no ambiente escolarmundo virtual no ambiente escolar
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O Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais (IFNMG), em 
Montes Claros recebe hoje (6), a 
partir das 9h, as inscrições para 
o processo seletivo de preenchi-
mento de 154 vagas remanescen-
tes em três cursos superiores. 

As inscrições devem ser feitas 
presencialmente, no setor de Re-
gistros Acadêmicos da instituição, 
até o dia 13, sempre entre 9h às 
11h20, 13h às 17h. As inscrições 
poderão ser efetuadas pessoal-
mente pelo candidato ou por ter-
ceiros, por meio de procuração.

As vagas serão preenchidas 
nas formas de reopção de curso, 
transferência interna, transferên-
cia externa e ingresso de porta-
dor de diploma de nível superior. 
São 47 para o curso de Ciência da 

Computação, 52 para Engenharia 
Química e 55 para Engenharia 
Elétrica.

ENTENDA AS MODALIDADES 
DE OCUPAÇÃO DAS VAGAS 

REMANESCENTES

- Reopção de curso: para aca-
dêmicos regularmente matricu-
lados em curso de graduação de 
um campus do IFNMG que dese-
jam migrar para outro curso de 
graduação oferecido pelo mesmo 
campus;

- Transferência interna: para 
acadêmicos regularmente ma-
triculados em um campus do 
IFNMG e que queiram se transfe-
rir para outro campus do IFNMG;

- Transferência externa: para 

acadêmicos regularmente matri-
culados em outras instituições de 
ensino superior e que desejam 
transferir para o IFNMG;

- Ingresso de portador de di-
ploma de nível superior: para 
portador de diploma de nível su-
perior graduado por instituição 
de ensino superior, nacional ou 
estrangeira, oficial ou reconheci-
da.

SERVIÇO

Setor de Registros Acadêmi-
cos, Prédio da Administração do 
IFNMG-Campus Montes Claros 
(rua Dois, 300, bairro Vilage do 
Lago I, em Montes Claros). Outras 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (38) 2103-4119.

JOYCE ALMEIDA

A inserção das crianças no mun-
do virtual foi colocada em cheque 
após os ataques das escolas em di-
ferentes partes do Brasil. A internet 
proporcionou uma ampla exposi-
ção de conteúdos pejorativos, além 
da propagação de notícias falsas, 
disponíveis para o acesso de qual-
quer indivíduo, principalmente a 
população mais jovem.

No entanto, o professor Luís Fi-
lipe Braga, de Montes Claros, que é 
especialista no ensino de robótica e 
usa a tecnologia como ferramenta 
positiva, alerta que, com a orien-
tação adequada, as crianças têm 
muito a aprender neste universo. 
“A tecnologia tem o lado bom, mas 
também tem o seu lado ruim. Do 
mesmo modo que existem diversas 
ferramentas que servem para ajudar 
as crianças a estarem aprenden-
do coisas novas na internet - que 

podem ser utilizados por eles no 
mercado de trabalho – há também 
grupos radicais que aproveitam 
desses meios que são mais difíceis 
de serem rastreados, para acessar 
os espaços expostos às crianças e 
adolescentes, e propagar discursos 
de ódio. Esse público infanto-juve-
nil precisa ser monitorado para que 
consigamos encaminha-lo para o 
lado bom da internet e da tecnolo-
gia, ao invés de cair nessas ciladas 
que estão disponíveis no ambiente 
virtual”, explica.

Para o especialista, a tecnologia 
possui vários segmentos que são 
bons que podem ser explorados, 
como o campo da robótica. “Aqui no 
ambiente de robótica ou de desen-
volvimento de jogos e aplicativos, 
podemos utilizar a tecnologia com 
outro tipo de perfil. Aprendemos a 
montar projetos que servem para 
automação residencial e industrial. 
As crianças aprendem a programar 

e construir projetos com a meto-
dologia que envolve a engenharia, 
ciência, arte, matemática, então 
aqui existe um encaminhamento do 
aluno para uma tecnologia”.

A criança para ser introduzida 
no ensino de robótica, ela precisa 
ser alfabetizada para poder compre-
ender a dinâmica da atividade. “O 
pré-requisito para começar robótica 
é ser alfabetizado. Geralmente, a 
exigência que temos é que a crian-
ça tenha na faixa dos seis anos de 
idade. É a partir dessa idade quando 
ela já estiver conseguindo fazer uma 
leitura básica, que introduzimos 
os primeiros conceitos, claro que 
inicialmente é de uma forma mais 
simples e vamos avançando. Mas é 
nesse início que a criança consegue 
construir os primeiros jogos, por 
exemplo. É uma ideia bacana pois 
a criança ao invés de ficar jogando, 
ela pode construir o seu próprio 
jogo utilizando programação e téc-

nicas de criatividade em diversas 
plataformas online ou ele pode uti-
lizar vários produtos que temos no 
laboratório”, explicou o professor e 

aponta: “a ideia é que a criança con-
siga aproveitar o seu tempo livre 
que tem em casa e, usar a tecnolo-
gia que ela já utilizava antes, só que 

desta vez, pensando nos projetos 
de robótica que ela vai produzir no 
laboratório”, finaliza. (Sob supervi-
são de Stênio Aguiar)

A Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig) divulgou o resultado 
da Chamada 02/2023, de Bolsas 
de Pós-Graduação pelo Programa 
de Capacitação de Recursos Hu-
manos (PCRH). A Universidade 
Estadual de Montes Claros (Uni-
montes) foi contemplada com 
47,52% das bolsas para professo-
res, sendo 14 de doutorado e 01 
de especialização.

O pró-reitor de Pós-graduação 
da Unimontes, professor Marlon 
Cristian Toledo Pereira enalteceu 
a importância do resultado para a 
universidade. “As bolsas de PCRH 
da Fapemig são muito importan-
tes para o desenvolvimento da 
pesquisa científica, tecnológica e 
inovadora da Unimontes, em par-
ceria com outras instituições”.

“Este apoio da Fapemig na 
qualificação dos professores da 

Unimontes é fundamental para 
a consolidação e fortalecimen-
to dos cursos de pós-graduação, 
repercutindo positivamente tam-
bém na melhoria da qualidade 
dos cursos de graduação e dos 
projetos de pesquisa e extensão”, 
completou o pró-reitor.

Ao todo, foram apresentadas 
98 propostas, sendo 53 apro-
vadas, 42 não enquadradas nos 
requisitos e três indeferidas. No 

total, serão investidos R$ 3,2 mi-
lhões na capacitação de pessoal. 
A relação completa das propostas 
aprovadas e não aprovadas, com 
as respectivas justificativas, pode 
conferida no site oficial da Funda-
ção: www.fapemig.br

O prazo para interposição de 
recurso é de dez dias corridos, 
contados a partir do primeiro dia 
após a data de publicação deste 
resultado. O prazo começou a 

contar a partir desta quinta-fei-
ra (01/06). Todas as instituições 
que tiverem propostas aprovadas 
deverão atualizar seu cadastro na 
Fapemig, sob pena de desclassifi-
cação das propostas.

CHAMADA PCRH

Segundo a Fapemig, a Chama-
da teve o objetivo de incentivar 
o aperfeiçoamento de servido-

res públicos estaduais efetivos e 
empregados públicos concursa-
dos, vinculados às Instituições 
credenciadas junto ao Programa 
de Capacitação de Recursos Hu-
manos (PCRH), por meio de fi-
nanciamento de programas de 
pós-graduação. Além disso, busca 
qualificar o público-alvo para de-
senvolverem atividades voltadas 
para ciência, tecnologia e inova-
ção. (Ascom Unimontes)
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Água tratada chega a 1,7 mil Água tratada chega a 1,7 mil 
moradores da zona rural de Januária moradores da zona rural de Januária 

Abertas inscrições para Seminário Abertas inscrições para Seminário 
Macrorregional em Montes ClarosMacrorregional em Montes Claros

Com o objetivo de ampliar o 
fornecimento de água tratada à 
população residente em comu-
nidades rurais, a Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais (Co-
pasa) iniciou, em maio, obras de 
implantação dos sistemas de abas-
tecimento de água nas localidades 
de Caraíbas, Carrasco, Lapão, La-
ranjeiras, Pé de Serra, Tocantins e 
Várzea Bonita, em Januária.

Essas comunidades estão sendo 
atendidas pelo programa Univer-
saliza Minas, iniciativa inédita no 
Brasil, que visa garantir acesso à 
água tratada e saneamento em mais 
de 330 pequenas localidades do es-
tado, a fim de atingir as metas do 
Novo Marco Legal do Saneamento 
até 2033.  

Com investimentos de quase 
R$ 2 milhões, as intervenções vão 
atender um total de 1,7 mil pessoas 
com a instalação e a interligação de 

35 quilômetros de redes de distri-
buição nas sete localidades. A pre-
visão é a de que os serviços sejam 
concluídos no fim deste ano.  

“Por meio de projeto pioneiro 
no país, a Copasa está atendendo 
solicitações da população de áreas 
rurais que ainda não tinham acesso 
à água tratada, coleta e tratamento 
de esgoto. A companhia está assu-
mindo a operação do sistema de 
abastecimento de água dessas co-
munidades, a fim de garantir aos 
moradores o fornecimento de água 
potável e, assim, proporcionar me-
lhorias para saúde, qualidade de 
vida e desenvolvimento regional”, 
ressaltou o gerente regional de 
Januária, Edson da Mota Marinho 
Filho.  

O PROGRAMA

O Universaliza Minas foi lança-

do para viabilizar o acesso aos 
serviços de abastecimento de 
água e tratamento de esgoto nas 
áreas rurais dos municípios onde 
a Companhia atua. Por meio do 
Universaliza, serão investidos R$ 
280 milhões para beneficiar cer-
ca de 220 mil pessoas. Em 2021, 
foi atingida a marca de 99,4% dos 
imóveis em sua área de atuação 
com acesso à água tratada em Mi-
nas. 

Apesar desse bom índice, a 
Copasa ainda não atende todas as 
áreas dos municípios onde tem 
concessão e, por isso, vai ampliar 
a atuação, cumprindo com o pri-
meiro item do estatuto social que 
é planejar, executar, ampliar, remo-
delar e explorar serviços públicos 
de saneamento básico para contri-
buir para o bem-estar social e para 
a melhoria da qualidade de vida da 
população. (Agência Minas)

COPASA/ DIVULGAÇÃO

     DIA DO MEIO AMBIENTE

Os efeitos das mudanças climá-
ticas já podem ser sentidos em todo 
mundo, como, por exemplo, o au-
mento da temperatura global e uma 
intensa variabilidade climática, com 
extremos como períodos de seca 
mais prolongados, chuvas torrenciais, 
tempestades e enchentes devasta-
doras. Tudo isso coloca em risco a 
segurança de todos, exigindo ações 
de governos e da sociedade. Como 
toda atividade econômica, o setor 
agropecuário também gera impacto 
ambiental, mas, ao mesmo tempo, 
pode se tornar parte da solução, atra-
vés da adoção de técnicas que trazem 
benefícios ambientais.

Para incentivar a implementação 
dessas práticas nas propriedades ru-
rais, a Emater-MG lançou, no dia 5/6, 

Dia Mundial do Meio Ambiente, uma 
cartilha virtual, disponibilizada gratui-
tamente através do site da empresa, 
que compila uma série de técnicas 
sustentáveis. “Aproveitamos essa data 
de celebração para consolidar as prá-
ticas que já são adotadas pela Ema-
ter-MG junto ao setor agropecuário, 
mostrando a relevância dessas prá-
ticas, aliadas a um trabalho de cons-
cientização e educativo”, comenta o 
diretor-presidente da empresa públi-
ca, Otávio Maia.

TÉCNICAS

A cartilha detalha, de forma didá-
tica, técnicas que podem ser imple-
mentadas nas propriedades, muitas 
vezes com baixo custo, que são capa-

zes de conter a degradação do solo 
e a erosão, além de captar água das 
chuvas, alimentando assim os lençóis 
freáticos, melhorando todo ecossiste-
ma em torno. O coordenador técnico 
da Emater-MG, Walfrido Machado, 
um dos autores da cartilha, destaca 
que “o produtor rural, conscientiza-
do da necessidade de preservação 
ambiental, tem papel fundamental, 
porque lida no dia a dia com os re-
cursos naturais e sabe quais são os 
limites da propriedade”.

Dentre as técnicas destacadas es-
tão, por exemplo: o Sistema Plantio 
Direto (SPD), em que o plantio é feito 
sobre a palhada; os sistemas agroflo-
restais (SAF), em que existe a presen-
ça de, pelo menos, um componente 
arbóreo associado a outras espécies 

de interesse e a construção de es-
truturas de drenagens e captação de 
água das chuvas, dentre outras.

RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS

A cartilha também aborda as téc-
nicas para recuperação de pastagens. 
Segundo dados do IBGE (2017), da 
área total de 586,5 mil km² do esta-
do de Minas Gerais, 193,7 mil km² 
estão cobertos com pastagens, o que 
representa cerca de um terço desse 
território. Desta fração, 55,7 mil km² é 
composto por pastagem nativa, o que 
equivale a 28,8% e, aproximadamente 
138 mil km² (71,2%), é formada por 
pastagem plantada, sendo que 20,3 
mil km², ou seja, mais de dois milhões 
de hectares apresentam má qualidade 

de conservação.
“O manejo de pastagens é muito 

importante para evitar a degradação 
do solo. Se o produtor, por exemplo, 
souber a capacidade de suporte do 
terreno e não colocar excesso de ani-
mais, ele já vai contribuir muito para 
a questão ambiental. A pastagem é 
uma proteção, uma cobertura de solo 
muito importante, que se não estiver 
presente a chuva vai bater direto no 
solo e carrear aquele material para 
os cursos d’água. A gente tem visto, 
por exemplo, que tem grandes rios 
em Minas que são assoreados pelo 
mau uso das pastagens”, reforça 
Walfrido. Ele ainda explica que as 
enchentes estão relacionadas com 
a incapacidade do solo degradado 
de reter água. “Muita água em calha 

pequena é o que faz com que ela 
transborde e cause desastre, como 
estamos acostumados a ver, espe-
cialmente nas cidades ribeirinhas”, 
finaliza.

Uma das tecnologias preconiza-
das tanto para a implantação quan-
to para recuperação de pastagem é 
a integração lavoura-pecuária-flo-
resta (ILPF), sendo que este sistema 
também pode ser composto por 
dois dos três componentes, lavoura 
e pecuária (ILP) ou pecuária e flo-
resta (PF). O sistema ILPF, quando 
bem planejado, permite a diversifi-
cação da renda nas propriedades, 
com maior ganho econômico e am-
biental, por permitir a recuperação 
de pastagens degradadas em bases 
sustentáveis.

Com investimentos de quase R$ 2 milhões, 
obras do Universaliza Minas chegam a 

mais sete distritos da cidade 
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Projeto sugere que os cidadãos Projeto sugere que os cidadãos 
conheçam melhor Montes Clarosconheçam melhor Montes Claros

Montes Claros vai aperfeiçoar o combate Montes Claros vai aperfeiçoar o combate 
ao abuso sexual infantilao abuso sexual infantil

Evento da UFMG reúne 900 alunos de escolas Evento da UFMG reúne 900 alunos de escolas 
públicas em Montes Clarospúblicas em Montes Claros

O Projeto “Montes-clarense, 
conheça Montes Claros” será im-
plantado em junho, Mês Mundial 
do Meio Ambiente, numa parceria 
entre as secretarias municipais de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA) e de Desen-
volvimento Econômico e Turismo. 
A Prefeitura vai incentivar a popula-
ção a conhecer os “cartões postais” 
da cidade, como os parques muni-
cipais e o estadual da Lapa Gran-
de (Paulo Ribeiro). Haverá, ainda, 
roteiro pela área rural de Buriti 
do Campo Santo e a oportunidade 
para fazer a Trilha da Lua Cheia, na 
Serra do Sapucaia.

Proposta neste sentido foi apre-
sentada durante a 163ª reunião 
ordinária do Conselho Municipal 

de Defesa e Conversão do Meio 
Ambiente (Codema). A sugestão foi 
bem vista pelos conselheiros, como 
forma de ampliar os conhecimen-
tos dos cidadãos quanto às poten-
cialidades do Município, dentro da 
proposta de melhorar a qualidade 
de vida de crianças, jovens, adultos 
e idosos.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo de 
Montes Claros, Edilson Torquato, 
afirma que o projeto vai resgatar o 
perfil turístico da cidade, atraindo 
visitantes. Do ponto de vista econô-
mico, ele enxerga que a economia 
local também será movimentada, 
positivamente. “A primeira ação é 
saber o que a cidade tem a oferecer. 
Depois, o resultado será a elevação 

da autoestima, melhoria da quali-
dade de vida e mais investimentos 
para a cidade”, concluiu.

O secretário de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, So-
ter Magno, disse que a população 
e os visitantes terão maior conhe-
cimento do potencial dos espaços 
e áreas verdes. “Haverá possibilida-
de de todos fazerem trilhas ecoló-
gicas e visitas aos parques da Paz, 
Sagarana, Mangueiras, Canelas, 
Milton Prates e ao Parque Estadual 
da Lapa Grande (Paulo Ribeiro). A 
coordenação vai realizar sorteio de 
prêmios entre os participantes do 
projeto”, enfatizou o secretário, 
otimista quanto aos resultados po-
sitivos a serem alcançados. (Ascom 
PMMC)

A Comissão Intersetorial do 
Selo Unicef do Município de Mon-
tes Claros realizou, na Prefeitura 
Central, a primeira reunião do 
Comitê de Gestão Colegiada para 
implementação da Lei Federal nº 
13.431, de 4 de abril de 2017. 

A legislação, que também é 
chamada de Lei da Escuta Espe-
cializada, define os procedimen-
tos para entrevista, por parte dos 
profissionais da rede de proteção, 
em casos de suspeita de situação 

de violência envolvendo criança 
ou adolescente. 

Segundo a coordenadora mu-
nicipal do Selo Unicef, Patrícia 
Jabbur, a implementação da lei é 
fundamental para o trabalho rea-
lizado diariamente no município. 
“É uma das exigências do Selo 
Unicef para que nosso municí-
pio consiga alcançar o Resultado 
Sistêmico 6, que é a ‘Prevenção 
e Resposta às Violências contra 
Crianças e Adolescentes’”, conta.

O Comitê de Gestão Colegiada 
é composto por representantes 
do poder público e da sociedade 
civil, como o Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e dos 
Adolescentes e o Conselho Tute-
lar, e é responsável por articular, 
planejar e avaliar as ações da rede 
intersetorial, além de acompa-
nhar e encaminhar casos de sus-
peita ou confirmação de violência 
contra crianças e adolescentes. 
(Ascom PMMC)

O Dia Mundial do Meio Ambien-
te foi comemorado com muitas 
atividades no Instituto de Ciências 
Agrárias (ICA) da UFMG. A I Mostra 
Ambiental da UFMG reuniu estu-
dantes de escolas públicas de Mon-
tes Claros em passeios guiados pela 
Unidade Acadêmica. A estimativa da 
organização é de que cerca de 900 
alunos tenham passado pela insti-
tuição até o fim do dia. De acordo 
com a coordenadora da Mostra, 

professora Clívia Possobom, a ideia 
é de as ações desenvolvidas no 
evento incentivem trabalhos nas 
escolas. “Nós mostramos algumas 
formas práticas de lidar com algu-
mas temáticas com coisas fáceis de 
se fazer em sala de aula e assim des-
pertar o interesse dos alunos”.

PASSEIOS GUIADOS

Os grupos de estudantes foram 

divididos em dois turnos e visita-
ram 11 setores do ICA. “Em alguns 
laboratórios será trabalhado o tema 
de restauração florestal, tem visi-
ta ao Viveiro de Mudas, os alunos 
vão aprender sobre propagação de 
espécies, conservação da biodiver-
sidade, no laboratório de Química 
eles vão entender sobre reações 
envolvidas na compostagem, entre 
outras atividades”, explicou a pro-
fessora Clívia Possobom.

Para a diretora da Escola Estadu-
al Dom Aristides Porto, Nágila Sicu-
pira, a Mostra Ambiental pode ser 
vista como uma porta que se abre 
para os estudantes. “É uma oportu-
nidade única para nossos alunos, 
uma vez que nós estamos em uma 
comunidade bastante vulnerável. 
A oportunidade de sair, ter outro 
olhar, outra perspectiva é rara para 
eles. E esta é uma chance de traba-
lhar a questão ambiental, aumentar 

DIVULGAÇÃO
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o conhecimento e apresentar ou-
tras possibilidades aos nossos estu-
dantes” diz.

Os alunos assistiram atentos às 
explicações e tiraram dúvidas. Em 
alguns setores, como o laboratório 
de Química, eles puderam ver no 
microscópio a estrutura de uma 
folha. Experiências que marcaram 
o dia de muitos deles. “Eu estou 
achando tudo muito legal. É uma 
fonte de conhecimento nova para 
mim. Eu espero que outros jovens 
tenham essa oportunidade que eu 
estou tendo”, conta a estudante do 
primeiro ano do ensino médio Flá-
via Ferreira Santos.

Para outros, o primeiro contato 
com a UFMG em Montes Claros foi 
um grande incentivo. “Eu gostei 
muito da oportunidade de conhe-
cer a Universidade. Eu nunca tinha 
vindo aqui. Eu gostei muito do 
Viveiro de Mudas. Estou achando 

tudo muito interessante”, afirma 
Gabriela Leal, também do primeiro 
ano do ensino médio.

As escolas participantes da I 
Mostra Ambiental da UFMG foram 
inscritas previamente. Mas é pos-
sível fazer passeios guiados pelo 
campus durante todo o período 
letivo. O projeto de extensão Visitas 
Monitoradas ao Instituto de Ciên-
cias Agrárias – Campus Avançado 
da UFMG tem como objetivo apre-
sentar o ICA à comunidade, contri-
buindo para uma maior divulgação 
e conhecimento do mesmo pela 
sociedade norte-mineira.

As escolas interessadas em visi-
tar o campus devem entrar em con-
tato pelo telefone (38) 2101-7790 
ou pelo e-mail visitas.ica.ufmg@
gmail.com. No agendamento, é de-
finido o tema a ser abordado duran-
te a visita. (Ana Cláudia Mendes/ 
Cedecom UFMG)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Lotação bate em muro de casa, na Vila Lotação bate em muro de casa, na Vila 
Sion, em Montes ClarosSion, em Montes Claros

Homem que estava Homem que estava 
desaparecido é desaparecido é 
encontrado sem vida em encontrado sem vida em 
JanuáriaJanuária

Indivíduo é morto a tiros Indivíduo é morto a tiros 
em estrada na zona rural em estrada na zona rural 
de São João do Paraísode São João do Paraíso

Homem tem 60% do corpo queimado após Homem tem 60% do corpo queimado após 
incêndio incêndio 

Na manhã dessa segunda-feira 
(5), moradores da Vila Sion, em 
Montes Claros, passaram por um 
susto: um ônibus do transporte 
coletivo bateu no muro de uma 
casa na Avenida Sol Nascente. Em 
seguida, parte desse muro atingiu 
a parede de uma outra residên-
cia. A proprietária desse segundo 
imóvel, Elaine Maciel de Oliveira, 
afirma que sua casa foi danificada 
após a batida. Os donos do pri-
meiro local atingido não quiseram 
dar entrevista. “Minha casa estre-
meceu toda, tanto que meu gesso 
foi até abalado, de fora a fora nos 
cantos”, fala.

Elaine estava em casa com o fi-
lho, de seis anos, e com o pai. “Ele 
[filho] tinha acabado de acordar, 

meu quarto é aqui do lado, foi só 
o tempo de eu arrastar o colchão, 
que eu coloco na sala pra ele assis-
tir [televisão], já veio o impacto. 
Já desci correndo porque meu pai 
já vinha subindo aqui na sala, pra 
pegar um remédio, aí foi a hora 
do estrondo. Achei que tinha sido 
alguma coisa aqui na frente, tom-
bado alguma coisa, quando vi era 
o ônibus que tinha descido”.

Em nota, o gestor de marke-
ting do Consórcio MocBus, João 
Neto, deu detalhes sobre a versão 
apresentada pelo motorista do 
ônibus. “Segundo nosso colabo-
rador, ele engrenou o veículo no 
ponto final e foi até um comércio 
próximo comprar uma água. No 
trânsito dele do ponto final até 

o comércio, ele viu o ônibus se 
deslocando no sentido de ré, ele 
até tentou pular no veículo e fre-
ar o mesmo, que acabou atingido 
a casa”. Questionado se o ônibus 
apresentou problemas mecâni-
cos, João Neto informou que o 
consórcio vai aguardar as análises 
dos órgãos competentes, já que, 
segundo ele, as informações estão 
desencontradas.

Ainda segundo o gestor de 
marketing, o motorista que dirigia 
o ônibus é experiente. Ele destaca 
que logo após o acidente um téc-
nico de segurança esteve no local 
para fazer o levantamento do que 
foi danificado, os prejuízos que ti-
verem relação com a batida serão 
custeados pelo consórcio.

No último sábado (4), um ho-
mem, de 33 anos, foi encontrado 
morto, às margens do Rio São 
Francisco, em um local conheci-
do como “Praia de Januária”, Nor-
te de Minas. Wesley Bruno Alves 
Ferreira estava desaparecido des-
de a quinta-feira (1º), quando a 
família registrou um boletim de 

ocorrência comunicando o sumi-
ço do rapaz.

Conforme o Corpo de Bom-
beiros, uma equipe foi acionada 
para resgatar a vítima que estava 
às margens do Rio São Francisco. 
Um tio de Wesley esteve no local 
e reconheceu o corpo. A perícia 
esteve no local para fazer os tra-

balhos técnicos e, em seguida, o 
corpo foi encaminhado para o 
Instituto Médico Legal, onde pas-
sará por uma necrópsia.

Os exames vão apontar a causa 
da morte. Segundo os bombeiros, 
a família confirmou que a vítima 
abusava do consumo de bebidas 
alcoólicas.

Nesse domingo (4), um homem, 
de 42 anos, foi morto a tiros em 
uma estrada rural na Comunidade 
de Boqueirão, em São João do Pa-
raíso. Ele transitava em uma moto-
cicleta quando foi atingido pelos 
disparos. Uma testemunha encon-
trou a vítima caída perto da moto e, 
inicialmente, a PM foi acionada para 
atender uma ocorrência de aciden-
te de trânsito. O Samu também foi 

chamado e quando os socorristas 
chegaram ao local, confirmaram 
que o homem estava com perfura-
ções provenientes de arma de fogo.

O local foi isolado e a perícia da 
Polícia Civil foi acionada. Segundo 
a PM, o perito constatou que Hele-
no Souza Santos havia sido baleado 
nas costas e no olho. Também foi 
constatado um tiro no tanque da 
motocicleta.

Testemunhas contaram à polícia 
que Heleno morava em uma outra 
comunidade rural e retornava de 
uma festa de aniversário. O crime 
ocorreu a cerca de 400 metros do 
local do evento. A PM segue em ras-
treamento para identificar e pren-
der os suspeitos do crime. O corpo 
foi levado para o Instituto Médico 
Legal e o caso deve ser investigado 
pela Polícia Civil.

Nesta segunda-feira (5), um ho-
mem teve 60% do corpo queimado 
após um incêndio na casa dele, em 
Três Marias. O Corpo de Bombeiros 

foi acionado por pessoas que viram 
o imóvel pegando fogo. Duas via-
turas, uma de combate e outra de 
resgate, foram deslocadas para a 

residência, que fica no Bairro São 
Geraldo.

Quando os militares chegaram, 
populares já estavam combatendo 

as chamas e já haviam retirado o ho-
mem da residência. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros, o incêndio 
se concentrou no quarto, onde a ví-

tima estava. É provável que o fogo 
tenha começado pelo colchão, mas 
não há confirmação sobre o que te-
ria provocado as chamas.

Após ser retirado, a vítima foi 
conduzida pelos militares para o 
Hospital São Francisco, em Três Ma-
rias.

VINÍCIOS SANTOS 
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Até 65% das tentantes não engravidam Até 65% das tentantes não engravidam 
por distúrbios emocionaispor distúrbios emocionais

Cuidado: alimentos mal higienizados Cuidado: alimentos mal higienizados 
podem causar doenças gravespodem causar doenças graves

Especialistas falam sobre a interferência Especialistas falam sobre a interferência 
emocional na gestação, na práticaemocional na gestação, na prática

Junho é o Mês Mundial da 
Conscientização da Infertilidade, 
campanha que tem o objetivo de 
combater a desinformação e prover 
auxílio a pessoas nesta condição. 
Segundo um novo relatório publi-
cado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 1 a cada 6 
pessoas (17,5%) no mundo enfren-
tam dificuldades para engravidar. 
No Brasil, o número gira em torno 

de 9 milhões de pessoas.
De acordo com o ginecologista 

obstetra e especialista em Infertili-
dade e Ultrassom em Ginecologia e 
Obstetrícia, Carlos Moraes, a infer-
tilidade é definida quando não há 
gravidez após 12 meses (ou mais) 
de relações sexuais regulares e sem 
preservativos.

“As causas são diversas e podem 
envolver problemas de saúde na 

mulher, no homem ou em ambos. 
Na mulher, algumas doenças po-
dem provocar dificuldades para 
ovular, fertilizar e manter a gravi-
dez, como Síndrome do Ovário 
Policístico (SOP), tumores hormo-
nais, alterações nas tubas uterinas, 
endometriose, miomas e pólipos 
no útero”.

Segundo ele, a infertilidade tam-
bém pode estar relacionada com a 

Diversos estudos relatam que 
o estresse e a ansiedade podem 
alterar certas funções fisiológicas 
relacionadas à fertilidade, forman-
do um ciclo vicioso que se retroa-
limenta, já que a infertilidade e os 
devidos tratamentos podem gerar 
prejuízos psicológicos. Claudia 
Chang, pós-doutora em endocri-

nologia e metabologia pela USP e 
membro da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM), explica que o núcleo ar-
queado, localizado no hipotálamo, 
é o principal produtor do hormônio 
GnRH, essencial no funcionamento 
do eixo hipotálamo-hipófise-ovário, 
que induz a ovulação e, assim, o ci-

clo menstrual. O núcleo arqueado 
recebe vários circuitos neuronais 
do sistema límbico, responsável pe-
las emoções, que podem modificar 
a intensidade e a frequência dos 
pulsos de GnRH.

“A alteração desses pulsos leva a 
inibição do eixo hormonal que esti-
mula o ovário, explicando as várias 

formas de alterações menstruais 
observadas em mulheres submeti-
das a fortes impactos emocionais. 
Dependendo da intensidade e du-
ração desses estímulos, as mulhe-
res podem, inclusive, desenvolver 
amenorreia ou anovulação, conclui 
Claudia Chang.

Um estudo americano realizado 

com mulheres que estavam come-
çando a tentar engravidar utilizou 
os biomarcadores cortisol e alfa-a-
milase salivar como medida de es-
tresse dessas mulheres, que foram 
acompanhadas por um período de 
12 meses.

“O resultado revelou que mu-
lheres que apresentaram níveis de 

estresse mais elevados (evidencia-
dos através do exame de alfa-amila-
se salivar) acabaram reduzindo sua 
fecundidade em 29%, comparado 
ao grupo de mulheres com menor 
nível de estresse, além de apresen-
tarem 2 vezes mais riscos de inferti-
lidade”, revela o ginecologista obs-
tetra Carlos Moraes.
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baixa qualidade e quantidade dos 
óvulos, devido ao adiamento da 
gestação, além de fatores externos, 
como sedentarismo, tabagismo, 
sobrepeso, consumo frequente de 
álcool, dieta inadequada, entre ou-
tros.

Entretanto, existe um fator in-
fluenciador que, embora seja pre-
ponderante, costuma ser esquecido 
ou subestimado, tanto no diagnós-
tico da infertilidade como no trata-
mento: o emocional da mulher.

COMO A SAÚDE MENTAL 
PODE AFETAR O SONHO 

DE SER MÃE

De acordo com Carlos Moraes, 
que também é membro da Febras-
go, de 5 a 15% dos diagnósticos 
de infertilidade são denominados 
“infertilidade sem causa aparente” 
(ISCA), quando não há uma causa 
orgânica identificada.

“Por muito tempo, no universo 
da psicologia, alguns casos de infer-
tilidade sem causa aparente foram 
associados a conflitos inconscientes 
sobre a gestação e maternidade, 
principalmente relacionados à figu-

ra materna e ao medo de reprodu-
zir um modelo tido como ruim”, ex-
plica psicóloga e pós-graduada em 
Psicanálise e Saúde Mental, Monica 
Machado.

Segundo uma pesquisa do Ins-
tituto Valenciano de Infertilidade, 
na Espanha, cerca de 25 a 65% das 
mulheres com dificuldade para en-
gravidar apresentam sintomas de 
ansiedade, estresse e até depres-
são. “Considerando a interação 
corpo-psiquismo, supõe-se que a 
infertilidade tem causa combinada, 
onde o psíquico influencia o lado 
biológico, enquanto o sofrimento 
físico afeta a mente”, completa Mo-
nica Machado.

ANSIEDADE X TRATAMENTOS 
PARA INFERTILIDADE

Em relação à Fertilização in vi-
tro (FIV ), que é um dos principais 
tratamentos para a infertilidade, a 
literatura revela que a ansiedade, 
e também a depressão, não estão 
relacionadas a resultados negativos 
no tratamento de FIV. No entanto, 
observou-se que as falhas de trata-
mento podem ocasionar ansiedade 

e depressão.
Carlos Moraes conta que diver-

sos pesquisadores da área utilizam 
o ‘Inventário de Ansiedade Traço-
-Estado IDATE’ para avaliar como 
a ansiedade poderia influenciar o 
eixo hipotálamo-hipófise-ovário. 
As avaliações apontam que quanto 
maior o grau de ansiedade, avaliado 
por esse método, menor a chance 
de gravidez em mulheres submeti-
das a inseminação artificial.

“Entretanto, a influência dos es-
tados psicológicos sobre a função 
reprodutiva apresenta um perfil 
multifatorial, sendo difícil deter-
minar relações lineares de causa 
e efeito”. Além disso, segundo o 
ginecologista, essas alterações de-
pendem da gravidade dos sinto-
mas da mulher, sendo observadas 
respostas hormonais mais intensas 
quando há maior grau de transtor-
nos emocionais.

“Vale lembrar que a psicoterapia 
deve ser orientada sempre. Tratar o 
emocional não só ajuda a enfrentar 
todo esse processo, como pode au-
mentar as perspectivas em relação 
à concepção”, finaliza a psicóloga 
Monica Machado.

Lavar e guardar corretamente fru-
tas e legumes bem como manter o 
balcão de cozinha sempre higieniza-
do, pode evitar doenças bacterianas, 
virais e intoxicação alimentar. A Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
estima que, anualmente, cerca de 
600 milhões de indivíduos no mun-
do contraem Doenças Veiculadas por 
Alimentos (DTA) e 420 mil morrem 
em consequência.

De acordo com a professora do 
curso de Nutrição, Flávia Ribeiro, 
grande parte da população brasilei-
ra ainda adota hábitos de higiene, 
manipulação e armazenamento dos 
alimentos inadequados, e alerta so-
bre carnes cruas. “A preocupação se 

inicia desde o local onde fazemos a 
compra até o preparo delas. A tábua 
para preparar as carnes, precisa ser 
separada dos outros produtos (fru-
tas, legumes, peixes, frangos). O local 
de manipulação tem que estar higie-
nizado, seco e limpo, sem restos de 
outros alimentos”, explica.

Já o alimento de origem animal 
deve ser cozido a uma temperatura 
mínima de 74°C para minimizar o ris-
co microbiológico, pois esse proces-
so garante a inativação de patógenos 
que podem estar presentes no pro-
duto cru ou malcozido. Já o balcão 
da cozinha tem que ser higienizado 
sempre, com solução de hipoclorito 
de sódio e não pode aparentar suji-

Estudos mostram como eventos 
estressores podem alterar funções 

fisiológicas relacionadas à fertilidade

dades, como escurecimentos (fungos) 
ou buracos (caso ele seja de pedra).

O Brasil é um país tropical, ou 
seja, apresenta a temperatura ideal 
para desenvolvimento de vários mi-
crorganismos, que influencia no ar-
mazenamento dos alimentos. Dessa 
forma, é recomendado que verduras 
e legumes sejam guardados em am-
biente refrigerado para diminuir a 
proliferação desses organismos.

A nutricionista indica ainda que 
o armazenamento deve ser feito 
somente após a higienização e os 
produtos devem ser guardados em 
potes distintos, com tampas e com 
passagem de ar. Também não se 
deve guardar alimentos com cas-
cas junto dos descascados. “Outra 
orientação fundamental é não dei-
xar o ovo, leite, queijos e iogurtes 
na porta da geladeira porque é o 
local com menor refrigeração, por 
ter contato direto com ambiente 
externo. Por fim, manter uma rotina 
de higienização da geladeira e evitar 
guardar alimentos tanto cozidos 
quanto os crus, por muito tempo 
são práticas essenciais para evitar 
contaminações e minimizar os ris-
cos de estrago desses alimentos”, 
finaliza.

Confira como a higienização de 
frutas e legumes deve ser feita:

- Lavar em água corrente;

- Remover a sujeira (utilizando-
-se escovinhas e sabão amarelo);

- Enxaguar em água potável e 
corrente;

- Mergulhar em solução de hi-

poclorito por 15 minutos; (1 co-
lher de sopa para 1 litro de água);

- Enxaguar novamente em 
água potável e corrente. 

Caso essas medidas não sejam 
tomadas, há o risco de transmis-
são de vermes, salmonelose, lep-
tospirose infecções ou toxinfec-
ções.

OMS estima que, anualmente, cerca de 600 
milhões de indivíduos no mundo contraem 

Doenças Veiculadas por Alimentos
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Gilda e Lucília vão atrás de Marcelino. Marê e Orlando descobrem que Lucília levou 
Marcelino para passear com Gilda. Ione se entristece por causa de Bem-Te-Vi, e Aninha 
percebe. O prefeito de Barbacena afirma a Gaspar que entrará com um processo contra 
o Grande Hotel. Marcelino se acidenta durante sua fuga, mas consegue chegar até a es-
trada. Marê e Orlando recebem ajuda especial para encontrar Marcelino. Gilda e Lucília 
chegam à Irmandade, e Marê confronta a ex-madrasta.

Rafa tenta proteger Kate de Theo. Valéria é franca com Bem sobre suas intenções. 
Jenifer exige que Theo não incomode Kate. Kate sente-se mal por mentir para Rafa. 
Theo obriga Kate a sair com ele. Fábio, Lui, Lumiar e Guiga cuidam de Dora. Kate 
entrega o cartão de Grazi para Ben. Orfeu desconfia de que Hugo mentiu para ele. 
Kate não conta para Jenifer sobre seu encontro com Theo. Hugo observa Jenifer. 
Valéria conversa com Sol sobre Ben. Ben marca de se encontrar com Grazi. Orfeu 
obriga Hugo a ameaçar Grazi pessoalmente. Bruna arma para Sol encontrar com 

Ben. Grazi vai ao escritório de Ben e conhece Sol.

RESUMO DE Novelas
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SORORSIR
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CANTAGALO

(?) Leñas,
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(?)",
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Ministro 
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Tecnologia 
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humana
ao rato

Com a ca-
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esgotada
(o teatro)

O sangue
rico em
oxigênio
(Med.)

Carne
bovina

usada em
refogados

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Poeta
italiano

inspirado
por Laura

Deus, em
latim

Medonho;
tenebroso

(fig.)

Erasmo
Carlos,
cantor

brasileiro

Título de
nobres

britânicos

Melhor
condutor
elétrico

(símbolo)
Cidade
natal de
Euclides
da Cunha

Comilonas 
O sistema que simu-
la várias operações

simultâneas

Molusco
que muda

de cor

Carvão,
em inglês

Vinho fei-
to de uvas

pretas

O solo,
na ária

Manchas

Forma de tratamento
de freiras

Time carioca (fut.)

Braço, em
inglês

Punição que pode ser aplicada
a funcionário público 

Cássia (?): gravou
"Palavras ao Vento"

País
insular

Bebida fer-
mentada 

(?) cheiro:
inodoro
Azedos;
ácidos

Peça que
veda

garrafas
Formoso

Máquina
de tecer
Saliência
do zebu

Engano
(?) de: a
respeito

de
"Tudo", na
linguagem 
da internet
De + as

Correio,
em inglês
Filme de
Kurosawa

3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Aline manda Ruan dizer ao irmão de Isabel que mentiu no depoimento. Luigi 
sugere que Anely retire de seu laptop tudo o que possa comprometê-la. Aline pede 
para Ruan investigar o motivo do interesse de Antônio por sua água. Angelina conta 
a Daniel que talvez Graça não esteja grávida. Jonatas aceita o convite de Nina para 
sair. Daniel não revela a Caio o nome da mulher por quem está apaixonado. Aline 
avisa a Daniel que Petra sumiu. 

Fred sugere uma promoção exclusiva no aplicativo do mercado. Pedalzera bagunça 
o hall e o salão de festa do condomínio Verona. Em conversa com Leandro, Telma toma 
a decisão final sobre a venda da casa. Alex continua gravando os vídeos e viralizando 
com as dancinhas na internet. Hélio diz aos alunos que Nando fará um dia de teste no 
CEC. Hélio explica que, por conta dos últimos comportamentos dos alunos, Lado Torre 
e Lado Vila jogam no mesmo time. Devido a promoção no aplicativo, uma fila enorme 

se forma na porta da Monter Mercado. Amanda e Mari reclamam com Vera de que a fila está atrapalhando a venda no 
comércio delas. No Armazém, Vitor reclama com Mariana e Amanda pela falta de clientes no estabelecimento e sai para 
aprontar novamente.

Gilberto Gil, aos 81 anos, faz revelação 
sobre relação aberta depois de completar 
25 anos casado com Flora

Preta Gil conta por que deu fim ao 
casamento e revela fazer parte de grave 
estatística: ‘Separação tão sofrida’

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

A Pequena Sereia 
3D - Dublado

Guardiões da Galáxia Vol. 3
Dublado  

Velozes e Furiosos 10
3D - Dublado - Dolby Atmos 

- Legendado

Cantor Gilberto Gil foi questionado 
sobre seu casamento com Flora Gil e 
contou o motivo de ele e a mulher te-
rem um relacionamento fechado.

Gilberto Gil vai completar, em 
breve, simplesmente 81 anos e após 
programa especial, ele logo estreará 
a tour ‘Nós, A Gente’ com sua família. 
Com o novo trabalho, o pai de Preta Gil 
- cantora ovacionada em aparição sur-
presa em show de Ludmilla - fez uma 
revelação sobre relação aberta em uma 
entrevista para a revista Veja.

Afinal, Gilberto Gil e Flora tem uma 
relação aberta? A resposta do cantor - 

irmã de Gildina que abalou Preta Gil 
com sua partida - causou surpresa para 
os seus fãs. “Flora e eu somos abertos 
ao mundo, mas nunca especulamos 
nada na direção do sexo livre. Nosso 
convívio tem uma enorme benignida-
de. Há uma delicadeza no trato e, para 
todo mal que surge, a Flora é o próprio 
remédio”, contou.

Por outro lado, o ícone da MBP, 
revelou que já se relacionou com ho-
mens, mas que não foi o mesmo o que 
ele sentia pelas mulheres. “Nunca tive 
tesão num homem, como se diz. No en-
tanto, por razões de delicadeza natural, 
educação, finura do trato, já tive proxi-

midade com a sexualidade de outro, de 
outros”, argumentou.

GILBERTO GIL REVELA SUA PREO-
CUPAÇÃO COM A DOENÇA DE PRETA 
GIL

“Uma filha que nem tem 50 anos, 
sofrendo de uma doença apavorante 
(...) Falo com a Preta o tempo todo, 
com os médicos, e leio a respeito. Ela 
vive cercada pela família e estamos reu-
nindo forças e propósitos para lhe dar o 
melhor tratamento, renovar sua dispo-
sição e sua positividade espiritual”, dis-
se Gilberto Gil que até hoje sente pela 
morte de Gal Gosta. Cantora morreu 
em 2022 de um mal súbito.

Preta Gil abriu o coração sobre a 
separação, a luta contra o câncer e a 
relação com a morte em um entrevis-
ta publicada pela revista Marie Claire. 
Confira as declarações.

Preta Gil falou abertamente sobre o 
fim do casamento de 8 anos com Rodri-
go Godoy durante uma entrevista para 
a revista Marie Claire. A cantora, que 
segue em tratamento contra um câncer 
no intestino, revelou que a decisão da 
separação partiu dela e que foi questio-
nada por muitos amigos.

“Meu instinto de sobrevivência me 
fez querer me separar, mesmo eu estan-
do com câncer, porque não estava me 
fazendo bem. E é machista achar que 
preciso ficar casada para ser cuidada. 
Por que o marido é mais importante 
que a mãe, o pai, a irmã, o amigo? Isso 
é um traço do patriarcado, que coloca 
essa importância tão grande no ho-

mem”, refletiu Preta.
Preta ainda foi questionada sobre a 

grave estatística revelada pelo Conse-
lho Nacional de Mastologia. De acordo 
com uma pesquisa da instituição, 70% 
das mulheres em tratamento contra o 
câncer são deixadas pelos companhei-
ros. A princípio, a cantora afirmou não 
ser parte desse grupo por ter tomado a 
decisão da separação, mas, dias depois, 
voltou atrás.

“Infelizmente, eu faço parte dessa 
estatística, sim, porque de fato o rela-
cionamento acabou. Por mais que não 
estivesse bom até então, e por mais que 
eu tenha decidido separar... A decisão 
foi minha, mas já estava acabando. O 
casamento não superou um tratamen-
to oncológico. Não é tão pragmático. A 
gente fica tentando justificar. Existem 
nuances em uma separação tão sofrida 
como foi a minha. Mas eu faço parte, 
sim. A gente não conseguiu passar por 

isso”, frisou Preta.

PRETA GIL: ‘COMECEI A VER A 
MORTE DE OUTRO JEITO’

Em meio à luta contra o câncer, 
Preta passou por um grave quadro de 
septicemia, que a fez passar 20 dias 
internada em uma UTI. Apesar do mo-
mento delicadíssimo, a cantora conse-
guiu mudar sua visão sobre a morte. 
Tudo isso aconteceu graças a conversas 
com o pai, Gilberto Gil, que, segundo 
ela, trata o assunto sem nenhum tabu.

“Depois da septicemia, tivemos 
uma conversa tão verdadeira, tão bo-
nita, que eu realmente comecei a ver a 
morte de outro jeito. É uma realidade 
que a finitude pode chegar para mim 
mais rápido. Sempre tive muito medo 
de morrer, hoje não tenho mais. No 
fundo, porque sei que a morte não vai 
chegar agora. Mas estou preparada”, 
garante Preta.
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Desfalcado, Atlético desembarca no Desfalcado, Atlético desembarca no 
Peru, onde tem retrospecto favorávelPeru, onde tem retrospecto favorável

Cruzeiro: derrota para Atlético-MG Cruzeiro: derrota para Atlético-MG 
resulta em conclusão preocupanteresulta em conclusão preocupante

Bruno Rodrigues responde se sai ou continua no Bruno Rodrigues responde se sai ou continua no 
CruzeiroCruzeiro

Saravia cita o que o Atlético-MG precisa fazer Saravia cita o que o Atlético-MG precisa fazer 
para vencer o Alianza Limapara vencer o Alianza Lima
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O Depois de vencer o clássico contra o Cruzeiro, o Atlético já 
desembarcou no Peru, onde encara o Alianza Lima, pela quinta 
rodada da fase de grupos da Libertadores. Não podendo trope-
çar, o Galo tem histórico positivo em solo peruano.

O Atlético nunca perdeu quando enfrentou um time peru-
ano, mesmo jogando fora de casa. São três jogos, com duas 
vitórias e um empate. O Galo bateu o Melgar (2x1), pela Li-
bertadores de 2016, e o Universitário (2x0), pela Conmebol de 
1997. Já o empate foi contra o Sipesa (1x1), também na extinta 
competição continental.

Ao todo, o Atlético tem sete jogos contra peruanos, com 
seis vitórias e um empate. O Galo não pode nem pensar em ter 
sua primeira derrota contra o Alianza Lima, já que ficaria em 
situação delicada no grupo, com chances menores de classifi-
cação para a próxima fase.

No primeiro jogo entre eles, vitória do Galo por 2 a 0, no 
Independência. Os times se enfrentam novamente às 21h des-
ta terça-feira (6). O Atlético desembarcou no Peru sem um jo-
gador importante para o time. O lateral-direito Mariano teve 
uma pequena lesão detectada no quadril e por isso teve que 
ficar em Belo Horizonte em tratamento.

Por outro lado, o Galo tem mais uma vez a presença de 
Guilherme Arana, que não entra em campo há nove meses, 
quando sofreu grave lesão. Há expectativa dele ganhar alguns 
minutos. Com relação ao clássico, Coudet ganha dois titulares: 
Zaracho e Pavón, que estavam suspensos do duelo de sábado. 
(Superesportes)

O Cruzeiro foi derrotado pelo 
Atlético, na noite desse sábado 
(3), no Parque do Sabiá, em Uber-
lândia. O gol do jogo, válido pela 
nona rodada do Campeonato 
Brasileiro, foi marcado por Hulk, 
em cobrança de falta de quase do 
meio de campo.

A derrota, além de representar 
o quinto jogo seguido sem vitória 
da equipe celeste, escancara um 
problema que o Cruzeiro tem 
passado em 2023: o desempenho 
como mandante.

Sem uma casa definida, o Cru-
zeiro tem jogado em diversos es-
tádios em Minas Gerais e até fora 
do estado. Até então, a Raposa já 
mandou jogos no Mineirão, no 
Independência, na Arena do Ja-
caré, que fica em Sete Lagoas, no 
Parque do Sabiá, em Uberlândia, 
e até mesmo no Kleber Andrade, 
em Cariacica, Espírito Santo.

As trocas de casa não têm feito 
bem ao Cruzeiro, que tem apro-
veitamento como mandante em 

2023 de apenas 33%. Em doze 
partidas em casa na temporada, a 
Raposa perdeu seis vezes, empa-
tou três e ganhou apenas três. O 
time, inclusive, perdeu os últimos 
quatro jogos que fez em seus do-
mínios.

Pepa foi questionado na entre-
vista coletiva após o jogo contra 
o Atlético-MG sobre o baixo apro-
veitamento em casa e não quis 
culpar as mudanças de estádio 
pelos maus resultados.

- Vemos da forma como é. Não 
há nada a fazer. Aquilo que po-
demos fazer, fazemos. Nós temos 
que estar preparados para jogar 
em todo lado. Cabe a nós não 
arranjar desculpas de nada. Não 
interessa o gramado, não interes-
sam as viagens.

E nos próximos jogos, a ten-
dência é que o rodízio de estádios 
continue. O time celeste joga con-
tra o Fortaleza, no dia 20 de ju-
nho, no Mineirão, e contra o São 
Paulo, três dias depois, no Inde-

pendência.
O apertado calendário de even-

tos do Mineirão, principal casa do 
Cruzeiro na história, e a incompa-
tibilidade com a agenda do Amé-
rica-MG no Independência, tem 
feito o time celeste se tornar um 
nômade em 2023. A maratona de 
jogos e shows, no caso do Gigante 
da Pampulha, também prejudica 
o gramado, que recebe críticas de 
jogadores e treinadores que pas-
sam pelo estádio.

HORÁRIO | A CBF anunciou, 
neste sábado (3), a mudança do 
horário da partida entre Bahia e 
Cruzeiro, na Arena Fonte Nova, 
em Salvador. O embate aconte-
cerá daqui a uma semana, no dia 
10 de junho. O jogo, inicialmen-
te marcado para às 21h, será às 
18h30. A alteração partiu de pedi-
do da Globo, emissora detentora 
dos direitos de transmissão do 
Campeonato Brasileiro. (Superes-
portes)

Vivendo boa temporada no Cru-
zeiro, o atacante Bruno Rodrigues, 
de 26 anos, está valorizado no mer-
cado e segundo ele próprio, tem 
recebido propostas para deixar o 
time celeste. Em entrevista ao Canal 
Samuel Venâncio, após a derrota 
para o Atlético-MG, por 1 a 0, na 
noite desse sábado (3), o jogador 
comentou sua situação e revelou se 
está próximo de deixar o clube.

De acordo com Bruno Rodri-
gues, existem sim clubes interessa-
dos em seu futebol, mas ressaltou 
que seu pensamento está voltado 
somente ao clube celeste. “Deixar 
bem claro que meu foco, aqui, está 
só no Cruzeiro, tem muitas coisas 
que saem, algumas são verdade re-
almente, mas estou muito focado 
aqui no Cruzeiro, então é deixar as 
coisas acontecerem”.

O camisa 9 afirmou que sua va-
lorização no mercado só existe por 
causa do Cruzeiro, que deu oportu-
nidade para que ele pudesse reen-
contrar seu futebol. “Eu sou muito 
grato ao Cruzeiro por tudo que está 
fazendo por mim”.

Bruno Rodrigues confirmou 
que existem propostas por ele, mas 
afirmou que seus empresários têm 
ciência que ele deseja continuar na 
Toca da Raposa II. “Tem propostas 
sim, mas isso não está me afetando 
em nada. O foco é totalmente no 
Cruzeiro. Espero dar sequência na 
temporada aqui e fazer uma linda 
história no Cruzeiro”.

Segundo Bruno Rodrigues, sua 
permanência no Cruzeiro depen-
de exclusivamente do clube ad-
quirir seus direitos econômicos. A 
Raposa chegou a comprar parte do 

jogador no momento do emprésti-
mo junto ao Tombense, clube que 
detém o passe do atleta, mas uma 
nova aquisição é necessária.

“Depende do Cruzeiro. Não 
depende de mim, não depende 
dos meus empresários. Depende 
da proposta do Cruzeiro. Eu sou 
um menino novo, tenho muitos 
sonhos pela frente, mas estou fa-
zendo o máximo para estar aqui 
no Cruzeiro, porque foi ele que 
abriu as portas e está dando uma 
visibilidade muito boa para mim”, 
disse Bruno.

“A data para bater o martelo é 
agora, quando a janela abrir. Es-
pero que o Cruzeiro me compre. 
Não é pressão, mas eles já sabem 
do meu desejo. Estou feliz aqui. 
Quero ficar”, completou o camisa 
9. (Superesportes)

Provável titular do Atlético-
-MG na partida desta terça-feira 
(6) contra o Alianza Lima (PER), 
pela Libertadores, o lateral-direi-
to Saravia comentou sobre a im-
portância da partida e falou do 
que o Galo precisa fazer para sair 
vitorioso.

Saravia citou que a vitória no 
clássico contra o Cruzeiro foi im-

portante para dar ânimo ao time, 
que havia sido eliminado da Copa 
do Brasil três dias antes. Para esta 
terça, o lateral citou o que fazer 
para buscar a vitória: “Temos que 
ganhar. É continuar fazendo o 
que estamos fazendo, com grande 
volume de jogo. Acredito que, se 
continuarmos assim, vamos con-
seguir os três pontos e chegar ao 

objetivo, que é a liderança desse 
grupo”.

Para atingir a liderança já nes-
ta rodada, o Atlético precisa ven-
cer o Alianza Lima e torcer para 
um empate entre Athletico-PR e 
Libertad (PAR). O grupo está em-
bolado e todos ainda têm chances 
de se classificar. Por isso, Saravia 
afirmou que é um momento sem 

“margem de erro”, pois qualquer 
deslize pode “custar muito caro”.

Saravia destacou ainda que 
não há favorito para o confron-
to, mas que o Atlético, pelo que 
representa, vai entrar em campo 
para ser protagonista: “Viemos 
aqui jogar uma final e levar uma 
classificação para o Brasil. Viemos 

para ser protagonistas. Obvia-
mente respeitando muito o time 
do Alianza, que tem jogadores de 
muita qualidade”.

Questionado sobre o estado 
ruim do gramado do Alejandro 
Villanueva, estádio onde o jogo 
vai acontecer, Saravia destacou 
que o time já está acostumado 
a gramados de baixa qualidade, 

pois é assim no Mineirão e foi 
também no clássico do fim de se-
mana, em Uberlândia: “É tratar de 
adaptar-se o mais rápido possível 
para poder demonstrar o nosso 
jogo”, disse o jogador, que ga-
rantiu que o grupo também está 
preparado caso o jogo exija mais 
disputa do que qualidade. (Supe-
resportes)
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O ESTRONDOSO SUCESSO DA EXPÔJANAÚBA

A TURMA DO SINDICADO RURAL DE JANAÚBA está vibrando não só 
com o sucesso do público no gigantesco Parque de Exposições, mas prin-
cipalmente com o andamento no setor financeiro, que deverá movimen-
tar cerca de R$ 100 milhões em negócios. Batendo recorde também de 
presença de público, shows sendo elogiadíssimos. Janaúba é, sem som-
bra de dúvidas, uma das cidades que mais cresce nas Minas Gerias, supe-
ra no agronegócio já famoso em todo país. Amanhã, estarei lá atendendo 
gentil convite de amigos e de lá enviarei os comentários sobre este mega 
evento para minhas colunas.

SURPRESA GERAL 

AGRO FORTE tem efeito econômico e político: O avanço do PIB no 
primeiro trimestre, de 1,9% sobre o trimestre anterior, foi surpresa geral. 
Mais surpreendente, ainda, foi o robusto desempenho da agropecuária, 
de nada menos de 21,6% no período – melhor resultado desde o quarto 
trimestre de 1996.

VEM CHUMBO GROSSO POR AÍ...

O PRESIDENTE LULA continua sendo criticado por todos, inclusive 
aqueles que fizeram o famoso ‘L’. Realmente, estamos vendo muita VIN-
GANÇA, ÓDIO E VIAGENS no exterior por parte do nosso presidente 
GASTANDO FORTURNAS em hotéis de luxo. O pior é, que pelo que tudo 
indica, o POVO ANDA INSEGURO E COM MEDO. Os deputados, pelo 
visto, estão do mesmo jeito e muitos só pensam mesmo nos benefícios 
que vem obtendo para favorecer o Governo. E pelo andar da carruagem, 
LULA está apenas começando e já anunciou que fará medidas duras no 
mês de agosto. Que Deus tenha pena do BRASIL VERDE E AMARELO.

IMPOSTOS 

O GOVERNO FEDERAL prepara medidas para garantir que platafor-
mas estrangeiras do varejo, sobretudo as asiáticas como Shein e Shopee, 
paguem impostos na venda aos brasileiros. O Ministério da Fazenda en-
caminhou às empresas um plano de adesão voluntária e conversa com 
os Correios detalhes das ações a serem tomadas. Na semana passada, 
os estados aprovaram a aplicação de alíquota de 17% de ICMS sobre a 
compra de importa dos on-line.

PRIMEIRA VIAGEM PARA EUROPA 

VALE RELEMBRAR a primeira viagem que fiz a Europa, por diversos pa-
íses, em 1974, numa viagem em excursão. A nossa temporada em Roma, 
fomos juntos com mais nove peregrinos recebidos numa sala especial 
pelo SANTO PAPA PAULO VI, onde ele abençoou todos e na oportunidade 
recebendo um belo pergaminho. Foi um momento de muita emoção. 
Hoje, tudo é diferente: as fotos que todos veem dos PAPAS recebendo 
casais e abençoando tem que ser praticamente pagas, ou melhor, terão 
que doar uma grande quantia. Portanto, quem quiser receber as bênçãos 
do PAPA atualmente é só entrar em entendimento com o VATICANO e 
marcar o encontro.

FRENTE A FRENTE

EM UM ENTARDECER belíssimo no “Condomínio do Chapéu”, em Belo Hori-
zonte, o deputado estadual GIL PEREIRA, bastante feliz e emocionado, levando 
a sua linda filha EMMANUELLE, que estava radiante no seu modelo de noiva by 
Iete David e surgiu como uma princesa (foto). Foi um casamento abençoado, 
reunindo familiares, amigos e principalmente, é claro, muitos políticos. A mãe 
da noiva, Cristina, sempre bonita e elegantíssima e o noivo Gustavo, também 
não escondia a emoção daquele momento único junto com seus pais, Fernan-
do e Marina Caneschi Mattos Duarte. Logo após a cerimônia houve uma fina 
recepção onde os noivos e seus papais receberam os cumprimentos.

GIL E CRISTINA emoldurado por: Gonzaga, o vice-governador, Matheus Si-
mões; Marília, o vice-prefeito de Montes Claros, Guilherme Guimarães; o depu-
tado federal, Diego Andrade e; o deputado estadual, Cássio Soares

A NOIVA EMMANUELLE, emoldurada pelos seus  irmãos: Guilherme, com a 
esposa Raíssa e; Tatiane, com o esposo Felipe Alencar, além e é claro, do noivo  
Gustavo Duarte

EM UMA MESA, Gil com os amigos, Alan, ex-governador Alberto Pinto Coelho 
e Célia, Márcio Kangussu

VEJA a elegância da mãe da noiva, Cristina com sua filha, o genro e, é claro, o 
deputado Gil Pereira

JACKSON PEREIRA com Ana Paula, Cris Vida, Léo Pimenta e Carla Pereira

FOI MUITO BOM receber na FEIJOADA DO THEO, Paulo Felix e Sterpanie

O NOIVO GUSTAVO com seus papais, Fernando e Marina. 

PARA QUEM FOR curtir a Europa no verão que se aproxima por lá, 
deve antecipar com antecedência passagens e hospedagem em hotéis, 
pois de repente, parece que todo mundo resolveu viajar. Os japoneses 
voltaram a invadirem literalmente em todas as lojas, e os brasileiros mes-
mo com o Brasil em crise, não deixam por menos. Porém, como já disse, 
UMA VIAGEM AO EXTERIOR fica muitas vezes mais em conta do que ir 
para várias partes do Brasil.

E COMO UM ASSUNTO PUXA O OUTRO, quem quiser viajar no 
próximo mês para ARRAIAL D’ AJUDA, vale a pena olhar as promoções de 
passagens da AZUL saindo daqui de Moc duas vezes por semana. TURIS-
MO NO EXTERIOR tem aumentado cada vez mais, pois agora mesmo o 
conhecido Cristianinho Lima, estará levando em julho um grande grupo 
de jovens para Disney e já lançou a turma para o próximo ano...

MILITARES americanos afirmaram que, na semana passada, um pilo-
to de caça chinês fez uma “manobra desnecessariamente agressiva” perto 
de um avião de vigilância dos EUA que sobrevoava o Mar da China Meri-
dional, mais uma rusga envolvendo as duas potências, protagonistas de 
várias desavenças nos últimos meses.

UM LEVANTAMENTO realizado pelo Estadão mostra que 12 Estados e 
o Distrito Federal encaminharam ou já aprovaram projetos para reajustar 
o salário do funcionalismo - das 27 unidades da federação, 24 responde-
ram à consulta da reportagem. Em geral, os aumentos têm acompanhado 
a inflação.

E VEM CHEGANDO a grandiosa FESTA JUNINA DO MAX MIM e é 
claro, que como sempre estarei marcando presença, pois além de ser 
um megaevento, ali a gente encontra e rever muitos e muitos amigos. 
Será dia 17, e a atual diretoria comandada por Wellington Felix, promete 
superar...

O JORNALISTA PAULO CÉSAR OLIVEIRA e sua equipe VIVER BRA-
SIL, estão a mil na organização da CONEXÃO EMPRESARIAL que volta a 
Araxá, entre os dias 29 de junho e 2 de julho. Com muita confraterniza-
ção, presença de famosos políticos, inclusive Ministros do Governo e en-
tre eles, já confirmaram presença, inclusive o PRESIDENTE DO SENADO, 
Rodrigo Pacheco. Voltará acontecer no espetacular GRANDE HOTAL DE 
ARAXÁ que foi totalmente reformado.

ESSE REAJUSTE de salários pode se tornar um problema para a sus-
tentabilidade das contas públicas dos Estados, ao aumentar as despesas 
permanentes em um cenário de queda de receita. Nos últimos 12 meses, 
a arrecadação registrou um recuo de 4,1%.
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